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Comunicado de Imprensa

África Austral ainda com desafios em prol da criança migrante.

Países da África Oriental e Austral com mais de 24 milhões de migrantes, incluindo refugiados e pessoas deslocadas.
Maputo, 28 de Junho de 2018 – À margem das comemorações do Dia Mundial contra o tráfico de pessoas que se assinala em Julho, a Save the Children reune, nesta segunda-feira (2 de Julho), no Posto Administrativo de Ressano Garcia, seus representantes dos países da África Austral (Moçambique, África do Sul, Zimbabwe, Swazilândia e Zâmbia) e parceiros do Botswana para reflexão sobre a situação da criança migrante em Moçambique. Estes estarão a desenvolver acções de conscientização comunitária sobre os direitos das crianças e prevenção ao tráfico de pessoas em Moçambique, especialmente de mulheres e crianças.
O encontro enquandra-se no programa regional Children on the Move, que visa fazer frente ao tráfico de crianças em Moçambique impulsionado pelo fenómeno da migração, que muitas vezes resulta da globalização, disparidades económicas, mudanças climáticas e conflitos armados. De acordo com o relatório do Departamento dos Assuntos Económicos e Sociais das Nações Unidas (2017), a migração interna e internacional cresceu significativamente nas últimas décadas, atingindo 258 milhões em 2017, acima dos 248 milhões em 2015 e 222 milhões em 2010. Estas estatísticas incluem os países da África Oriental e Austral, com mais de 24 milhões de migrantes (refugiados e pessoas deslocadas).

A marginalização e discriminação no país de assentamento, as barreiras no acesso a serviços essenciais (especialmente educação), os desafios aos direitos de cidadania e identidade, a insegurança económica dos pais, status de migração e deslocamento social podem afectar crianças migrantes nos países de chegada, sem mencionar os vários riscos envolvidos na própria migração, principalmente o de ser traficado. 
De acordo com a Convenção sobre os Direitos da Criança é dever de qualquer país garantir que todas as crianças gozem dos seus direitos, independentemente do seu status de migração ou dos seus pais, melhor ainda, as crianças migrantes são crianças em primeiro lugar. Para conseguir isso, “os países precisam aumentar o acesso a serviços essenciais, promovendo a integração de crianças migrantes em sistemas nacionais de protecção à criança, inclusive a provisões especiais para as suas necessidades específicas. É também importante que haja promoção e implementação de estratégias regionais de advocacia, política e prática para alcançar este objectivo”, considera Chance Briggs, Director-geral da Save the Children Internacional em Moçambique.

Para mais informação, queira por favor contactar: 
Marçal Monteiro, Gestor Sénior de Advocacia e Comunicação na Save the Children International em Moçambique , 84 31 50 460 / 82 81 50 460; marcal.monteiro@savethechildren.org 
Vieira Cumbi, Assistente de Comunicação e Campanha na Save the Children Moçambique, 82 06 75 714; vieira.cumbi@savethechildren.org
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